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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares constituem a principal causa de 

mortalidade em escala global, demandando novas estratégias terapêuticas capazes de 

superar as limitações impostas pelos tratamentos convencionais, a escassez de doadores 

e a reduzida capacidade regenerativa do tecido cardíaco (1). Nesse contexto, a 

bioengenharia tecidual desponta como uma abordagem inovadora e promissora para a 

restauração da funcionalidade cardíaca (2, 3). O presente estudo apresenta resultados 

parciais de uma pesquisa de iniciação científica intitulada "Hidrogel de celulose 

bacteriana e matriz extracelular para a regeneração tecidual cardíaca" (processo nº 

2024/16985-0), financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP). MÉTODO: A metodologia empregada envolveu a descelularização de 

corações caninos com o objetivo de garantir a preservação da matriz extracelular (MEC), 

um fator essencial para a otimização da adesão, proliferação e funcionalidade celular em 

aplicações voltadas à medicina regenerativa e à bioengenharia tecidual. Os órgãos 

utilizados foram provenientes de óbitos ocorridos no Hospital Veterinário da UNIMAR 

e obtidos mediante aprovação do Comitê de Ética. A descelularização foi realizada com 

dois protocolos distintos um utilização de uma solução contendo dodecilsulfato de sódio 

(SDS) a 1% e o outro emprego de uma solução combinada de SDS a 1% e Triton X-100 

a 0,5%. Em ambos os protocolos, as soluções foram periodicamente substituídas, 

intercaladas com lavagens em tampão fosfato salino, e mantidas sob agitação contínua, 

100 rpm, ao longo de todo o período experimental. A eficiência dos métodos empregados 

foi avaliada por meio de microscopia óptica e microscopia eletrônica de varredura (4-7). 

RESULTADOS: A análise macroscópica revelou que os tecidos submetidos ao processo 

de descelularização apresentaram coloração esbranquiçada e aspecto translúcido em 

ambos os protocolos. Os exames microscópicos indicaram remoção celular parcial após 

sete dias e total após trinta dias no primeiro protocolo. Por sua vez, o segundo protocolo 



demonstrou maior eficiência, atingindo uma descelularização completa e homogênea 

tanto aos trinta, quanto aos sessenta dias. A preservação da arquitetura da MEC e a 

ausência de células nos tecidos processados reforçam o potencial desse substrato para 

aplicações na bioengenharia tecidual (8). CONCLUSÃO: Dessa maneira, a partir da 

descelularização do tecido cardíaco canino, constatou-se que o primeiro protocolo 

apresentou resultados satisfatórios aos trinta dias, enquanto o segundo protocolo manteve 

a integridade da MEC tanto aos trinta quanto aos sessenta dias. Como próximo passo, 

pretende-se realizar a biofabricação de um biogel derivado desse substrato, ampliando 

suas aplicações na medicina regenerativa e potencializando seu uso no tratamento de 

doenças cardiovasculares (9, 10). 
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